
 

 
Proposta de quotas para os anos 2025/2026 
 
 
Introdução 
 
É importante lembrar que as quotas do PI permaneceram inalteradas durante 22 anos (desde 2002) 
Para mais informações, é apresentada a evolução completa das quotizações desde 2002 até aos dias 
de hoje (ver Anexo A). 
 
Neste mesmo período, o aumento do custo de vida avançou mais de 50% e, tendo em conta que 
estamos a analisar as quotas para os anos 2025/26, esta percentagem irá, sem dúvida, aumentar 
ainda mais. 
 
Outro elemento importante é a análise da evolução do salário médio italiano (ver Anexo B). Nestes 
mais de 20 anos de estabilidade das nossas quotas, os salários líquidos médios em Itália mais do que 
duplicaram, passando de 700 euros para 1.688 euros. 
 
 
Evolução do número de membros 
 
O número de membros tem vindo a diminuir de forma constante nos últimos anos. 
O aumento de 151 membros em 2023 apenas permitiu conter a erosão do número de membros que, 
nos últimos cinco anos, registou, no entanto, uma diminuição global de 737 membros (ver Anexo C).  
Em 31.12.2015, havia mesmo 9727 membros, pelo que em 8 anos perdemos 1283 membros. 
 
 
Situação financeira 
 
Nos últimos 8 anos, para não termos de aumentar as taxas de afiliação, concentrámo-nos nas 
poupanças e na racionalização do trabalho. 
Em primeiro lugar, gostaria de lembrar que, em 2016/17, reajustámos a nossa estrutura 
administrativa, o que nos permitiu economizar em recursos operacionais. 
Nos anos seguintes, procedemos a uma reorganização geral das actividades, o que também nos 
permitiu fazer economias adequadas. Por exemplo, a nossa revista, que costumava ser publicada em 
formato impresso e enviada a todos os nossos membros em 4 edições por ano, foi reduzida para 
apenas 3 edições, das quais apenas uma foi impressa. 
 
A maior parte das reuniões, tanto do Comité de Presidência como do Conselho Internacional, 
realizam-se por via eletrónica. 
 
Conseguimos, até agora, manter todas as nossas iniciativas fundamentais a favor dos clubes, bem 
como todas as nossas actividades institucionais internacionais. 
 



 

Infelizmente, em meados de janeiro, recebemos uma comunicação do COI informando-nos de uma 
nova diminuição da sua contribuição para a nossa associação. 
Infelizmente, a contribuição do COI foi reduzida de 91.000 euros para 55.000 euros nos últimos anos 
(ver Anexo D).  
É preciso recordar que, durante os anos da Covid, o COI sofreu com as suas receitas financeiras, 
nomeadamente com as receitas publicitárias. Consequentemente, todas as associações 
reconhecidas pelo COI registaram uma diminuição das contribuições do COI e, atualmente, não há 
indicações de contribuições futuras. 
 
Apesar das importantes economias efectuadas, o exercício de 2022 exigiu uma libertação de reservas 
de 110 000 EUR e o exercício de 2023 uma nova libertação de 27 000 EUR. Apesar destas libertações 
de reservas previamente constituídas, o exercício de 2022 encerrou com uma perda de 6 972 EUR e o 
exercício de 2023 com uma perda de 569 EUR.  
De facto, as consideráveis reservas constituídas nos exercícios que atingiram um máximo de 264 295 
EUR em 31.12.2021 foram reduzidas para 126 295,75 EUR em 31.12.2023 em apenas dois anos. Esta 
reserva residual é o mínimo indispensável para uma gestão financeira prudente, mesmo 
considerando que o orçamento de 2024, atualizado à situação atual, prevê uma nova perda 
operacional significativa. 
 
 
Conclusões                                             
 
Face ao exposto, é absolutamente necessário e indispensável um aumento adequado das taxas de 
afiliação para que possamos prosseguir as nossas actividades com uma segurança financeira 
adequada. 
Em comparação com o que acontecia há alguns anos, o PI arrecada atualmente menos cerca de 60 
000 euros em quotas e menos 36 000 euros em contribuições do COI, ou seja, no total, menos quase 
100 000 euros do que no passado.  
Para o futuro, espero, pelo menos, manter o número de membros ou, melhor ainda, aumentá-lo, 
como já manifestei várias vezes aos Presidentes de Distrito. Por outro lado, devemos manter-nos 
cautelosos quanto às futuras contribuições do COI, que poderão ainda diminuir. 
 
 
Proposta de aumento das taxas de afiliação 
 
Considerando o acima exposto, devemos agora aumentar decisivamente nossas taxas de afiliação 
em um valor total de pelo menos 110/120.000 euros.  
 
Este dinheiro permitir-nos-á cumprir adequadamente as nossas tarefas relacionadas com o carácter 
internacional do Movimento Panathlon, se quisermos manter esse carácter. Não podemos, portanto, 
ficar dependentes de recursos financeiros precários. 
 
A proposta das taxas de afiliação 2025/26, tal como no passado, continua a prever a diferenciação em 
função do poder económico-financeiro de cada Estado. 



 

 
Concluindo, são propostas as seguintes taxas: 
 

1.  Peru Paraguai Equador Bolívia Togo  incremento EUR 4    (de 18 a EUR 22) 
 

2.  Brazil      incremento EUR 6   (de 24 a EUR 30) 
 

3. Chile Uruguay Mexico Argentina    incremento EUR 8   (de 28 a EUR 36) 
 

4. Portugal    incremento EUR 12 (de 44 a EUR 56) 
 

5. Todas as outras nações  incremento EUR 14 (de 52 a EUR 66) 
 

 
Com esta proposta, teríamos o seguinte aumento das taxas: 
 
Gruppo 1.  149 membros x 4   EUR        596 
Gruppo 2 212 membros x 6   EUR    1’272 
Gruppo 3 203 membros x 8   EUR    1’624 
Gruppo 4           33 membros x 12   EUR              396 
Gruppo 5          7781 membros x 14   EUR     108’934 
 

      AUMENTO TOTAL    EUR   112’822 
      ============ 

 
 
Rapallo,19 de Fevereiro de 2024 
Stefano Giulieri 
 


